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Aos aseigj3.axa.tes em a-
traso oom. o pagamento
de suas assignataras, £L-
oa-lh.es manroado o prazocie 3o dias, a contar desta
data, parasoí.verem seus
débitos vencidos.

PiTido este praso,—soas-
penderemos a remessa
d"'O Rebate" a. todo aq.vi.elie
q.uo não esii-ver q.o:Litesoom. esta "Emprezà".

Sobral, 39 de Abril de 1911.
V. Loyola.
Director.

MINHA CARTEIRA
Anda cá, leitor amigo e patrício : dá

mo o teu braço e vamoa papseiar por es>
sas ruas immundas, á luz do crescente
da lua quo, meiga e poética, rola no ve-
lho engaste azul do firmamento. Ella ó
a doce companheira das almas ternas e
apaixonadas, a confidente dos namora
dos, a inspiradora dos poetas.

Dobra um pouco a tua calça de brim
alvissimo de linho e segue me sem re -
ceios- de que te vá atolar nos charcas
que o Sr. Intendeute conserva, talvez
para decoração da cidade ...

Aqui é a praça do Mercado, o coração
do commercio, que paga imposto e que,
laborioso e honesto, é uma das principaes
fontes de receita que os pães da pátria
canalizam para as,. arcas do estômago .
Porque te entristeces assim ? Porque
torces assim a cara e levas ás ventas o
teu lenço perfumado ?

Aquella água estagnada, lodosa, a-
quella lama que alli vês, esse sujo, es-
ses biliões de moscas que esvoaçam, os
sapos que cantarolam, meu caro e ama
vel companheiro, tudo isso sào bellezas
da epocha. O Sr. Coronel Intendeute
conserva-os, com esse carinho peculiar
ás almas lindamente innocentes e inno -
centemente philosophicas, na persuasão
de qne,

Ü sapo, animal immundo,
Que anda nn terra de rastros,
Também faz parte do mundo
E adora o brilho dos astros.

Por tudo isso, quo ahi está, elle já
conquistou, sagundo aSirma o seu jor-
uai, as bênçãos deste povo, quo, ante
elle, curva-se reverente e agradecido,
porque, se elle não existisse,—era pre-
ciso inventai o, para ser o Intendente
de Sobral, terra dos seus maiores, berço
de seus filhos, fazenda do Sr. Common-
dador Autouio Pinto Nogueira Aoeioly
que, sobre seu benemérito, ó honesto . , .

« Nec ahud, per illos dies populus
« credulüate, prudentes diversa fa
« ma, tulere,

lá dizia o velho Tácito.
Vamos adiante ; quero que vejas tudo,

á luz do crescente da lua, que, suave e
branda, rola no espaço infinito, de um
azul doce e puro como ob olhos das
meigas filbas da Scandinavia.

Aqui é a praça da Matriz, onde os
nossos maiores lançaram os primeiros
fundamentos da actual cidade de So-
bral,—povoação da Caissara, aquelle
tempo patriarchal. Vê alli a casa da Ca-
mara do Sr. Coronel intendente, em con-
traste com essas casinholas baixas, de
eonstrucção antiga, attestando o que fora
Sobral no começo do século passado !
Aqui um parentliesis, leitor benevolo.

No salão de honra, ou melhor, no paço
municipal, pendentes das paredes, estão
três retratos, enciustados era ricas mol-
duras:-o do Coronel Joaquim Ribeiro
da Silva, a óleo, tamanho natural; o do
Sr. D. Pedro de Alcântara, ex-Impera-
dor do Brazil, ladeando com aquelle o
do... do Sr. Dr. Accioly, que está eu
tre os dois.. .

Mas vê agora a praça, onde o gado
malha, ruminando, pacificamente, aqui

ao pó da casa da Câmara do Sr. Coro •
uel Intendeute ! . ..

Não te adiantes muito: alli e.tá um
touro, talvez o mesmo que arremotteu
uma noite destas contra o negociante
desta praça, Sr. José Ferreira de Frei •
tas

Noto que lançasto um olhar interro-
gador para esse pedaço do solo e.-toril,
aqui cm frente á egreja, onde a grania
não medra.

Dou me pre?sa ern satisfazer a tua
natural conosidade. Isto aqui, leitor ami»
go, diz uma chuosica muito antiga, foi
onde os grandes da épocha em 1825,
suppliciaram oa pobres famintos, ver-
gastando os cruelmente tyrannamente,
até cahirem exaugue, ou valorem-se das
solla3 das botas da Sm". D", do Sr. Ca
pitão mor ... * 11

Dizem que muitos desses infelizes
morreram no açouto !

Presenciavam es.se maityrio, do alto
dos seus cothurnos, os grandes dotem-
po...

O Sr. cirurgião W., diz a historia,
homem scientiücamente instruído, to-
mava o pulso ao paciente, quando já
muito surrado, e mandava dobrar a dose

« Este agüenta mais cincoenta ver-
« gastadas—dizia elle ! ,..

E, mal o carrasco renovava a oporá
ção, o pobrezinho, esquálido e famulen-
to, as carnes dilaceradas, a gotejarem
sangue, cahia extenuado, fechava os o-
lhos e morria 1 . . .

A Natureza, como quo enojada de tan»
ta crueldade, não mais fecundou aquel-
le terreno. E. alli está elle, oscarpado o
uú, como um protesto da Providencia á
maldade humnua . . .

** *
São 9 horas. Voltemos à casa e, nma-

nhà, á luz poética do crescente da lúa,
continuaremos, se quizores, o nosso pas-
seio, por essas ruas immundas da cida
de natal do Sr. Coronel Intendente.

Clovis.

I CARTAS DE UM EMIGRADO 11* • *¦ ',06Sa9 iMt,t,liç0M- «a°m
Pará, 1.°de Maio dr 1911.

Tiro do repòuzo a minha velha pena
jornalista, quo ja so fez burocrata epre-
guiçoza, para escrever estas linhas a V.
Loyola, e a todos nS meus bons amidos,
que me honram com a sua atencioza e
complacente leitura.

O meu mutismd de mezes nfto deve
ser levado fi conta da tradicionalissima,
enraizadissima o intensissima preguiçanacional, nem desculpado pela auzen-
cia de assunto ou pela «falta de tempo»,
que e a escapatória de quantos se fur-
tara ao dever, aliás gratíssimo, de es-
crever aos amigos.

No meu cazo nfto invoco nem uma,
nem outra couza. Nfto lhes escrevi pormúltiplas-razões, que nfto precizam seraqui dezenroladascomo fita de cinema-
tografo; mas prometo-lhes meter nesta
e nas seguintes tal doze de tagarelice
que vocês ficarão pagos com juros de
todo o meu longo silencio.

*
E' costume perguntar-se ahi, antes

de mais nada, pela política.Pois essa senhora aqui, no equador,
apezar das chuvas e dos sois abrazado-
res, passa bem, muito obrigado. Os a-
res andam turvos, ameaçando tempes-
tade.

Ha aqui dois partidos que se dispu-
tam o poder, o lemista, que obedece ã
orientação do intendente municipal, He-
nador Antônio Lemos, e o coelhista,
que prestigia o governador do Estado,
D ...........

Informações & Noticias
Coronel João Barbosa

Seguiu para suas fazendas em Santa
Quiteria e Bôa-viagem o nosso presado
amigo e companheiro de redacçfta, Coro-
nol Jofto Barbosa de Paula Pessoa.

Acompanham-n'o os nossos vostos de
bôa viagem.

*«4

C(>m o mesmo destino seguiu o nosso
amigo Sr. Dr. Antônio de Paula Pessoa
de Figueiêdo

*+4

10JA NOVA
JD-u.tr>a Mendes, tendo pa83a-do a outro o seu estabelecimento á

praça do mercadonasta cidade,a"br»±-
rábrevementeno-valoja
é> aroia do Menin o JDens 61,
Travessa do Aloantara,
tendo já feito encommenda de es-
peoial sorbimçjito para as
principaes praças da Republica. (4-4)

—¦—**»

*% Seu Francisco, (Games) 6 um homem
dos diabos!

Querendo desviar a pontaria do Joa-
quim Hermano, assestada para o alvo
do Pau Barriga, metteu-se na lagoa
das Marrecas e de lít arrancou uma por-ca e torceu-lhe o rabo para o lado do
outro...

Deixe-se de historias, .seu Francisco:
meçam a terra e separem o mea do
leu que 6 o melhor de tudo isto...

Olhe que o Joaquim Hermano nfto es-
tíS. disposto a emigrar paya a Parnahyba,
oomo fez o, Miguel Leopoldo...

**•» >R*R

Esteve nesta oidadade, de Massapô,
o nosso amigo, Sr. Capitão Joaquim An-
selmo de Andrade.

Notas Promissórias a s$ooo f^^nShf^w011^* w «,,ip uu geu trabalho. Sao homens pacíficos io cento,venqçm-Se nesta Iímpresa. laboriosos, respeitadores dos nossos di

Jofto Antônio Luiz Coelho e conta ?,„„v ' Parece querer retirar-se á
os melhores elemento d VvíiSSíS ™nCeza». p01S- vai fazencl° A01' "mana,com os melhores elementos de victor ia.

O velho tuchaua Antônio Lemos estít
fora das graças. Ninguém o quermais, ninguém o ouve, ninguém o pres-tigia. De modo que 8. Ex1.1, sem ami-
gos e sem poderes, metido na sua cor-
reta sobrecazaca preta, exibe-se hoje
apenas como chefe honorário de oligar-
quia que apodreceu.

Apareceram na imprensa mais trez
orgflos: «O Estado do ParA» e «O Dia»,
diários, e a «Noite», folha semanal. «O
Dia» pertence a um filho do Sr. Lemos,
e «O Estado do Pará» foi francamente
recebido como orgfto coelhista. Elle, po-rém, nfto o disse a ninguém que o era e
pareceu agastado, quando a «Folha do
Norte», fazendo-lhe referencias, deu-
lh«í o seu verdadeiro nome.

Porque a imprensa aqui nfto 6 como
a nossa, do Ceará, que põe logo tudo
em pratos limpos! A grande arte dos
jornais paraenses esta sendo justamen-te esconder aquilo que mais tem vonta-
de de contar. Nem uma referencia dos
org&os coelhistas íl queda inevitável do
velho Lemos, nem uma linha de ata-
que dos jornais lemistas ao partido que,á sombra, demoliu todo o prestigio e
trata de anular completamente o ex-
onipotente Senador maranhense. A dis-
cussão ultima havida entre os dois jor-nais adversos «Folha do Norte» o «A
Província do Pará», discussão quetrouxe por muitos dias o povo em alvo
roço foi, iniajinem, a respeito de que?De brazileiros do sul e portuguezes. «A
Província» publicara algumas linhas,
criticando os estranjeiros, que, enre-
quecidos, tem o péssimo costume de di-
zer mal da terra que os hospeda. A
«Folha» abespinhau-se e chegou á fala,
defendendo a sua famoza colônia por-
tugueza, que considerava victima de
um insulto soez.

«A Província», então, varrendo a tes-
tada, acuzou-a de dizer mal dos brazi-
leiros do sul e de chamal-os «barla-
ventistas». A discussão azedou-se e du-
rou dias.

O cazo parece rizivel, mas no fundo
é serio e altamente significativo. Pelas
entrelinhas que o movei dessa questãonfto e outro senão ódio inveterado do
paraense, doindijena, do dono da terra,
a esses dois inimigos invencíveis, qnelhe moram em oaza—o sulista e o
portuguez, o «barlayeutistá» e o «gale-
go», Os portuguezes dominam todo o
comercio, do alto ao baixo; tâm cazas
riquíssimas, bancos e companhias; dis-
põem de hombros fortes, carregara com
pezos incríveis, trabalham como brutos,
e enriquecem, porque o dinheiro che

tem de detestável, a nfto ser a lin-
gua barbara que falam, áspera, rude,
pornográfica e torpe, transbordante de
pragas e de ditos imundos. O indígena
odeia-o e no pavor do sou ódio atira-lhe
esta imjuría—«galego»!

Se o «galego» G mal visto, nfto o e me-
nos o brazileiro do sul, especialmente
o cearense, que povoa a cidade, quederrama por todas as profissões, que«cava a vida» com uma tenacidade ner-
voza, ou seja arrancando ao seio da na-
tureza o famozo ouro negro, eu seja
exercendo outra qualquer atividade.-
A este segundo ladrão chama o indije-
na rancorozamente—«barlaventista».!

Os numerozissimos e imundíssimos
hotéis despovoam-se.

As ultimas levas de seringueiros ja se
dispersaram pelo interior dos Estados
vizinhos, e sõ, agora, um outro patrãoretardatario, espera ainda vapor paraconduzir-lhe os brabos.

*
O estado sanitário da capital ô esplen-

dido. Nfto ha sezões, nem defiuxos,
nem brouchites, nem dores de dentes.

Apenas a febre amarela, que está em
vias de extinção, vae fazendo diária-
mente uma certa escolha entre o seu
pessoal predileto, que sfto os ibtfros,
hespanhoes e portuguezes. A varíola,
que já teve o seu periodo áureo, vae
declinando mizeravelmente e ó já cora
dificuldades que fornece pensionistasao izolamonto de S. Sebastião. A bubo-
nica, que acaba de nos fazer a honra de
sua vizita, parece querer retirar-se â

apenas, 4 ou 5 cazos fatais! Uma mize-
ria

Tentou-se introduzir aqui a feissima
e indecentissima moda feminina das
saias-calçOes ou juppes-culotes, como
lhe chamam os francezes, Melle. Hele-
ne Avaert, modista pariziense, e 2 ou
3 mulheres desclassificadas exibiram-se
ua Rua Jofto Alfredo, envergando as
tais saias-calções, mas foram obrigadas
a refugiarem-se, umas dentro dos velo-
zes automóveis e outras no fundo das
lojas, para fujirera ás tremendas vaias.
Nfto pediram como no Rio a proteçãodo chefe de policia, e julgaram mais
acertado uzarera as suas cômodas e an-
tiquissimas saias, deixando aos homens
o privilegio da calça. Mortus esl pinti-bus in casca.

Raymundo Magalhães.
??¦? .

CONSÓRCIO
Conforme noticiámos em nosso nu-

mero de sabbado passado, eílectuou-se
naquelle dia o casamento do nosso ami-
goSr. Enéas Rodrigues, com a gentilsenhorita Adalgisa Albertiuo, filha do
nosso amigo Sr. Major Antônio Alber-
tino de Souza Pereira.

O contracto civil realizou-se as 5 1/2
horas da tarde, na casa de rezidencia
dos pães da noiva, e, em seguida, a ce-
remonia religiosa, na Egreja de S. Fran-
cisco, sendo paranymphos, os Srs. Ma-
Jor Antônio Albertino e Albuquerque
Filho, por parte do noivo, e DD. Mo-
ciuhaRodrigues e Cecy Cialdinipor par-te da noiva.

Era casa do Major Albertino reuniu-
se selecto numero de convidados, den-
tre os quaes podemos notar os seguites:

Dr. José" Saboya de Albuquerque, Co-
ronel Jofto Barbosa de Paula Pessoa,
Dr. Alfredo de Andrade, Coronel Fran-
cisco d'Albuquerque Rodrigues, Dr. Jo-
sé Plutarcho Rodrigues Lima, F. d'Al-
buquê Rodrigues Filho, Dr. F. Rodol-
phodo Amaral, Major Francisco Rodri-
gues dos Santos, Frederico Rodrigues d'
Andrade, Nelson Frota, Major Jofto Al-
bertino da Matta Pereira, Osmar Frota,
Flavio Saboya, F. Rodrigues cVAlmei-
da e V. Loyola; e as Exmas. Sras. e
Senhoritas: D. Bellarmina d'Andrade,
D. Fanny Rodrigues, D. Esthèr Alber-
tino de Albuquerque, D. Mocinha Ro-
drigues, Senhorita Irene Rodrigues, D.
Mundola Furtado, Senhorita Santusa d'
Andrade, D. Maria Eulalia Rodrigues,
Senhorita Regina Rodrigues, Senhorita

- --¦•-'i — --—' r.w >. ...«,»,.,,.« v.llc-, Mathilde Rodrigues, Senhorita Laura
ga-lnos naturalmente como um fruto de Saboya, D. Rosinha Rodrigues, Senho

rita Alice Rodrigues, Senhorita Nenê
Miranda, Senhoritas Delzuith e Diva

MANCHADO
*:¦



O DEBATE—Sabbado, 13 de Maio de 1911
Albertlnp, e mais os Srs. Julio, Álvaro
e Wáldeinar Àlbertino.

Foi servida raaguifica mesa de doces
e vinhos generosos, levantando por
essa occasiah uma bella .saudação aos
noivos o nosso amigo e collega de im-
prensa, Sr. Coronel João Barbosa de
Pílula Pessoa.

Pródigos em attenções e agrados aos
convidados, o Sr. Major Antônio Alber-
tino e sua exm'! família.

Aos noivos, reiteramos os nossos pa-
rabeus, fazendo votos para que a vida
lhes seja um hymno harmonioso de ven-
turas.

-?•*-

CARTA
Amigo e Snr. Itedactor—Tendosahi-

do o soneto abaixo, sem nome de auetor
ou sigla que o indicasse, em umapoly-
uiithúaoflerecidaaoExm0. Snr. Dr. João
Thomea sua chegada do Rio de Janeiro
em em 1008, rogo-lhe a bondade de in-
seril-o em um dos próximos números
de seu jornal, com o que tenho em vis-
ta unicamente resalvar em tempo um
direito que me pertence e que logo mais
poderá ser, se ainda o nao 6, posto em
duvida.

Illustrando-o com a bella e conceituo-
sa estrophe de Silva Alvarenga, viso
apenas amparar-me, no meu ingênuo
modo de dizer, a esse dos mais couspi-
cuos luminares da poesia nacional.

Eis o soneto :

Só ás filhas do céo foi cocadido
Do Lothes frio o lasso

Ou heroes libertar; calca atrevido
Tempo devoradoi', com lento passo,
Tudo quanto os uiortaes editicar.ini;
Nom doixa os ocos dasacçõesque obraram

Silva alvarenga canção

O' vós que em lymplia negra mergulhaes
Da sciencia o pendao, e que nitente
O linho d'alva còr sabiamente
Com as luzes do Minerva maculaes!

Vós que os lumes aos céosarrebataes
Com as possanças de um gênio transcondente!
Vós que a treva espaucaes com a luz íulgonto
E que a suta e compasso um mundo obraes!

Si é do vate dizer quanto lhe inílue
Na mente o retumbar de uma victoria
Qual a que a fama ja vos attribue;
Deixae que no meu canto a vossa gloria
Vosso nome immortal se perpetue,
Porque assento logreis na pátria historia

Camocim, 80 dc Dezembro de 1907.
José Poutünato Brandão.

-?•?

Padre Dr. João Augusto
Após uma temporada nesta chiado,

em visita a pessoas de sua exuia. íami
lia, regressou á Fortaleza o illustrado
Padre Dr. João Augusto da Frota, a
quem agradecemos o honroso cartão que
nos dirigiu e que, linhas abaixo, pu-
blicumoi:

«A'illustrada Redacção'do 'Rebate"
cumpro o grato dever de agradecer a3
pulavras de benevolência, com que no
ticiou minha chegada á eBta cidade, e
ao mesmo tempo enviar lho minhas sau.
dações de despedidas.
9/4/911] Pe. João Augusto da Frota,

<-•-?

Dr. Mãxiiuhüno Barreto
Cora sua exma tamilia, regressou á

capital do Estado o illustre Sr. Capitão
Dr, Maximino Barreto, distincto official
do nosso glorioso Exercito.

Bôa viagem
-+&*-

ç\ O Coronel João está um pouco ma ¦
gro ... O tempo não ostá máo e, assim
nfto sabemos a que attribuir esse estado
pathulogico do homem.

Tome leite de jumenta, Coronel.
¥+¦*

O Marechal Hermes da Fonseca, pre •
sidente da Republica, marcou a sua an-
uunciada viagem ao Estado do Minas
Geraes para fins do corrente mez.

Consta que depois dessa viagem S.
Fxc. fará uma excurção pelos Estados
do Norte.

Do nosso amigo Sr José Pompilio d'
Araújo e sua gentil esposa, exma. Sara.
D. Zulinda Puntes d'Araujo, recebemos
communicação do nascimento de seu pri»mogenito José.

_ Agradecidos, desejamos ao rocem -nas«
cido (clicidados mil,

EM GUARDA
A Pátria de 3 de Maio, depois de me

fazer os maiores elogios, declara que sou
incoherento, porque era artigo publica-
do no Rebate declarei que as rendas
mnnicipaes eram absorvidas por muitos
príncipes e fâmulos.

Jamais fui incoherente, pois todos co-
nbecem as minhas idéias políticas, des-
de os tempos em que Abel Garcia foi
alijado da política cearense, por ter in-
dependência e caracter.

Nas columnas da Cidade, orgam que
atacou com vehemencia, no começo, a
política olygàrchica deste Estado, es-
crevi muitos artigos contra aolygarchia
cearense.

Quando a Cidade tornou-se orgam oly-
garchico eu afastei-me das suas colum-
nas e jamais mandei-lhe a menor cor-
respondencia.

Assim, vivi afastado 18 annos deste
torr£to sagrado, mas sempre com os
olhos voltados para esta pátria da liber-
dade.

Cearense de nascimento, ardente pro-
pagador das idéias republicanas, jamais
poderia prestar o meu apoio a mais fer-
renha e absorvente de todas as olygar-
chias.

Depois do lS'aunos de ausência, vol-
tei ao berço querido, para visitar a mi-
nha familia e os meus amigos da in-
faucia.

Quando desembarquei em Fortaleza,
senti que já nftc existia alli aquelle bri-
llio e independência de outr'ora; osho-
mens da política falam em segredo e
desconliados; têm medo deste espectro
de homem, que desde muito se alimen-
ta das rendas do Estado.

Senti, quando alli estive, como que
uma revolta dentro de mim, e aquelle
povo amedrontado dizia baixinho, com
muito modo de ser ouvido—aqui pobre
nao come carne, porque o monopólio
vende o kilo por alto preço.

E' triste ver o primeiro gênero de
alimentação monopolizado por uma fa-
milia.

Eu nílo faço questão de homens, eu
faço questão de princípios e jamais pres-
tarei o meu apoio a um governo oly-
garchico.

Si algum dos meus patrícios já ouvio
de mim uma palavra de louvor a este
governo, que infelicita o nosso Estado,
si algum sobralense já ouvio de mim
uma palavra em que de leve traduzisse
solidariedade com os governos olygar-
cincos, tenha a lealdade de dizer e pro-
var publicamente, porque si assim pro-
cedi, declaro,—-estava privado do uso
da razão.

Compulsem as paginas da Pátria, ou-
de escrevi artigos de verdadeira propa-
gauda republicana como aquella «Re-
volta Injusta»; conversem com aquel-
les que me ouviram falar em publico,
porque sempre e em toda parte ataquei
os governos olygarchico?.

Eu me sinto profundamente injuria-
do com aquelle artigo da Pátria e aqui
declaro, publicamente, que si algum
dia eu elogiar um governo olygarchico,
como o que infelicita o nosso Estado,
então podem me mandar recolher a um
Hospício, porque estarei louco.

Escrevi muitos artigos na Pátria, mas
sempre tive a coragem e independência
necessárias para m\o amoldar aj minhas
idéias a daquelles que me coroavam.
Jamais tive censor; jamais prestarei
obediência dos meus actos sinao á so-
ciedade, que me ouvt e que 16 os meus
artigos.

Nao censuro a ninguém.
Cada um pode ter as idéias que qui-

zer, eu porem, declaro, mais unia vez.
que jamais prestei e prestarei o meu
apoio a governos olygarchicos e como
soldado e jornalista sempre combati as
olygarchias.

Desafio aquém quer que seja que me
visse subindo ás escadas do palácio de
um olygarcha; desafio a quem quer que
seja que me eu visse elogiando a admi-
nistraç&o de um regulo.

Eu me con^peraria deshonrado pe-
rante a sociedade, si prestasse o meu
apoio a estas hyenas, que se apoderaram
das nossas liberdades.

Quando, ha 15. de Novembro, houve
uma "reunião no «Cluh dos Demooba-
tas», eu ataquei veheinentemente ás
olygarchias. Ha poucos dias, em caza
do Coronel João Barboza, declarei pu-
blicamente, que estarei sempre ao lado
dos opprimidos e sempre combati as
olygarchias, nao só com a palavra, como
com a penna e mesmo com a espada.

Quem assim procede nao pode ser
considerado neutro.

Eu nao quero que perdure aquella
mancha na minha reputação. ,

Nfto, meus queridos lilhinhos, nao é
verdade aquillo que disse a Pátria. O
vosso pai jamais prestou apoio á oly.
garchia cearense.

Mil vezes a morte, com independeu-
cia e honradez, do que prestar o meu
apoio á esta olygarcliia absorvente.

Todos que me conhecem, sabem per-
feitamente, que sacrifiquei vida, fami-
lia e liberdade com o lim de libertar a
minha Pátria do fogo das olygarchias.

E para que fique bem provado o que
allirmo,vou transcrever parte da minha
defeza no conselho de guerra a que res-
pondi.

Eil-a:
«Senhores juizes, a intriga pequeni-

na e vil, o ódio arraigado, o desejo de
fazer mal a quem sempre procurou cuni-
prir liei e religiosamente os seus deve-
res, é o pivot em torno do qual gravi-
tam os meus inimigos.

«Ser grande, quando tudo é grande,
é fácil, o difícil é ser grande, quando
tudo 6 pequeno, intremulo, quando tu-
do vacilla e por entre a fragilidade hu-
mana inteiriço e de bronze».

Era esta, em proporções reduzidissi-
mas, a minha posiçao^na Fàrtaleza de
Sao João, porque, quando todos os offl-
ciaes concordavam com certos actos do
commandante, que feriam de frente os
regulamentos militares, eu tinha a co-
ragem preciza para votar contra, já no
conselho de instrucção, já. no conselho
econômico.

Aprendi com Sócrates, com Victor
Hugo, com Daute e com Jesus a dizer
a verdade e a caminhar sempre pela re-
cta do dever.

Podem me envenenar como fizeram a
Sócrates, podem me crucificar e matar
como fizeram a Jesus, podem me enfor-
car e esquartejar como fizeram a Tira
dentes, porque acima de todos os trl-
hunaes está o tribunal da minha consci-
encia, que nao me aceusa de haver com-
mettido, na noite de 14 de Novembro,
um crime e sim pugnado pela liberda-
de deste povo oppriniido pelas olygar-
chias.

Era todas as epochas, em todos os
tempos e em todos os logares, ha /em-
pro em todos os acontecimentos um es
pirito máo, uma alma perversa, que en-
feixando em suas nulos uma certa som-
ma de poderes, procura delles uzar,
nao como força, actuando para o Bem,
para a Justiça e Verdade e sim para
perseguir aquelles que nao se curvam
humildes e submissos a seus pés.

Sócrates foi obrigado a beber cicuta
unicamente, porque dizia a verdade,
que nao agradava a seus inimigos; Dan-
te, o divino fiorentino, sofíreu também
as maiores perseguições e foi durante
toda sua vidalura desterrado.

Na selva selvagem, elle se achava
rodeado por tres feras, quando Virgílio,
o poeta mantuano, o foi tirar daquella
posição de terror.

Para mim, senhores juizes, a Fortale-
za de Sao João foi uma selva selvagem,
espero que sereis o meu Virgílio, por-
que livrando-me das roscas potentes da
serpente, que procura estrangular-me,
hei de procurar os logares, onde se faça
justiça e se respire liberdade».

Quem fala assim peraute um conselho
de marechaes náo so humilhará jamais
diante de um olygarcha.

Eu seria ura miserável si destruísse
todo este passado, o maior padrão de
gloria que lego a meus filhos.

Jamais, jamais collocarei a minha es-
pada, ou a minha penna ao lado das oly-
garchias.

A Pátria nfto é um jornal político,
pois nao tem disciplina partidária; nílo
sei si terá actualmente, razão porque
alli escrevia artigos alguns de vordadol-
ra propaganda republicana.

Em alguns artigos fiz referencias hon-
rozas ao Dr. Francisco Sá, como farei
amanha a outro, que as mereça. Isto,
porém, nfto quer dizer que ew esteja jun-
gido aò carro do olygarcha cearense.

Nesta cidade o olygarcha cearense
tem poucos amigos dedicados. Os de-
mais vivem accendendo uma vela a
Deus e outra ao Diabo—Dura verilas,
sed verilas.

Nao havendo disciplina partidária
nao ha política, nem partidos definidos
e sim ajuntamentos sem cohezao e sem
ideial.

O Coronel José ígnacio é de facto o
chefe político do partido dominante, e
nesta qualidade tem prestado benefícios
ao município de Sobral, mas a Pátria
quer enfeitar a sua Qralha com as pen-nas do pavão, transformando até um
boeiro em ponte. Iíorresco referem]

Quem for honrado e ler aquelle ca-
thecismo escripto pelo Dr. Frota Pes-
sôa, construindo ua praça publica o
maior monumento, que perpetuará ad
eternum a memória de um déspota, ja-mais poderá prestar apoio á adminis-
tração do olygarcha cearense.

TcTbias Coellxo.
++*

Regress u do sertão o nosso amigo Sr.
Major Alipio Duarte.

13 DE MAIO
E' lnje o dia que assiguala uma das

mais gloriosas datas da nossa historia
político social

Foi a 13 de Maio do 1888 quo Isa-
boi, a Redemptora, assignou o decreto
que extinguiu para sempre a escravi-
dão om terras do Brazil.

Era, então, Presidente do conselho de
ministros esse. velho servidor da Pátria, o
Kxmo. Sr. Conselheiro João Alfredo Cor.
roia de Oliveira, actual Director do Ban»
co do Brazil.

13 le Maio, salve!
?-••?

Em Paris, segundo um telegramma
publicado ua Provincia do Pará, foi
concedida a separação de bens do ca-
sal requerida por M"'° Casimir Porier.

São avaliados om 3.000 contos de
réis os objectos d'arte existentes no Pa-
ço das Necessidades, em Lúbôa.

A Confraria do Rosário, da cidade de
Piracicaba, em S. Paulo, reznlveu mo-
ver uma campanha rigorosa contra as
jupes culotes e os vestidos entravêes
e sans desaous,

??-•

Representando o alto commercio de
Fortaleza e Pernambuco, acham-se nes-
ta praça os Srs. J Markan e Alberto
Tigre M. Lopes, a quem cumprimen-
tamos

??*

O governo do Chile fez encommen-
da a um do3 estaleiros norte-araerica-
nos da construcção de um couraçado de•26.000 toneladas.

*•?

A companhia do estradas de ferro
Great Western, que funeciona uc Bra.
zil, distribuiu dividendo de 0% aos seus
accionista3.

-m
Visitaram-nos os uossos amigos Major

Raymuudo Silverio d'Aguiar e Capitão
Alexaude Aguiar, da Palma.

*+A
"Tiro Massapêense"

O Directorio do «Tiro Massapéenre»,
foi constituído no dia 2 do corrente, da
forma seguinte .•

Presidente honorário —Coronel Moy-
sós C. Rocha, Presidente effectivo—Co-
ronel Miguel Archr.njo do Aguiar, Vice-
Presidente—Coronel José Amancio Car«
noiro d'Albuquerque, Director do Tiro—
Tenente Coronel João Arruda, Secro-
tario—José Edezio Carneiro d'âlbuquer.
qun, Thezoureiro-Major José Paulino;
Vngaes: — Coronel Antônio Augusto do
Menezes, Major Luiz Nelson, Major Po-
dro de Mello, Major Joaquim Aguiar e
Major José Paite; Commissão de con-
tas, —Capitão Joaquim Anselmo d'An-
drade, Major Joaquim Casimiro d'Agui«
ar, Capitão Francisco Torquato da Silva,

0 Dr Bemadino Machado, ministro
do exterior em Portugal, declarou quea nova legi-lação concederá o direito de
voto ás mulhcrod.

Em Lhbôa cogitu-so a idéa da erec-
çao de estatuas do Sr. Barão do Rio
Branco e do poeta brazileiro Gonçal-
vos Dias.

?•?
0 Diário de Noticias, do Rio, diz queo Dr. Pedro de Toledo deixará a pas-ta da agricultura, passando o Dr. Fran-

cisco Salles para aquella pasta, o Dr.
J. J Seabra para a da fazenda, sendo
nomeado o Dr. Sebastião de Lacerda
para a da industria e viaçào.

?*•»

Recebemos de Fortaleza, o seguinte
postal:

«Ao presado amigo Sr. V. Loyola en-
viam felicitações pelo anniversario d'
«O Rebate», que hoje passa, os ami-
gos-í Poty guará-Octavio Soares —
J. lurtado F. Gomes-João Cardoso.»

O governo vae mandar um official de
marinha ao norte do paiz, afim de con-
tractar voluntários para a reorganisa-
ção do Batalhão Naval.

?••?

Fallecou cm Londres o Sr. Mober Ly-
bell, gerente do grande jornal The Ti-
MES. '

k.
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Sobre o Incidente, que um protesto

íinoiiynio, publicado numa gazeta desta
cidade provocou,ferindo, colloctivrtmeii-
te, íí classe de caixeiros vitvjautes que,
reprerentarido o alto commercio, das
priucipaes praças do su! e do norte do
paiz, vêm a esla,—deixamos, enojados,
de èxpender hoje a nossa opinião, para
fazel-o quando a gazela adversa nos
abrir o caminho,—neste momento por
demais escabroso e quasi intransità-
vel...

Sobre a nossa banca de jornalista se
accumulum documentos e notas!...

Regisfremol-os, para que o publico,
in/ra e extra-muros,- vá. desde já, for-
mando oppiniao a respeito.

Eis a primeira peça:
PROTESTO

Nfio nos arvoramos Catão da morali-
dade, mas como uma pareella desta soei-
edade, em cujo seio vivemos, protesta-
mos contra o procedimento desrespei-
toso de corto grupo de caixeiros viajan-
tes que querem a todo transe chancear
o nosso meio. dançando nas calçadas
ao som da musica que loca na rua e
sahindo de pyjames pelo passeio (eal-
cada.)

Urge levantar o nosso meio social e
para isto <** necessário .que as famílias
sobralenses se levantem unisonas con-
tra estes aventureiros que infestarp esta
terra procurando menoscabar a nossa
sociedade,

Muitos desses cometas sociaes têm sa-
hido d-aqui gabando so de conquistas
amorosas e pnra evitar a audácia destes
dandt/u d mister que os pães de família
prohibiuh expressamente a convivência
de suas filhas com os desconhecidos
que aqui chegam pela primeira vez è
sfio logo introduzidos nos salões, em
contacto intimo com as nossas clignaspa-
trieiás, porque nssiiu como podem ser
moços distinetos, podem ser tambem au-
daoiosos í>. JuciiiH, uma vez que nin-
guoiu os conhece.

Sem o apoio decidido da familia so-
bralehse, nada se farft-, e o nosso meio
irá de descalabro em descalabro até che-
gar ao extremo de desapparecer o res-
peito do seio de nossa sociedade. '

Levantemos barreiras desde já contra
este abuso apoiado pelas famílias de
nossa terra, porque só assim chegaremos
a manter nossa hombridade.

Os pães dè familia defendam seus la
res da invasão dos desconhecidos, por-
que se elles vêm apoiados nos hombros
das famílias, aos salões, é baldado o es-
forço que fizermos para repellir seus
desrespeitos.

Aquelle que não procede dignamente
e não se comporta de um modo irrepre-
heusivel não pode e não deve ter in-
gresso no seio de uma sociedade morali-
sada.

Se os caixeiros viajantes, que não se
sabem conduzir, têm estreita amizade
com os negociantes de nossa praça, o
commercio que os acolha, mas nunca
as famílias, porque assim é levar aos
lares das nossas patrícias um elemento
pernicioso.

Sobral, Maio 1911.
Alguns Paes de Familia.

Oscaixeros viajantes actualmente nes-
.ta cidade, em defeza da classe, publica-
ram o seguinte

BOLETIM
A' E/UI1UA KOBKAI.ENSI?

Nós abaixo assignados vimos, eom
grande surpresa, no jornal Pátria, des-
ta cidade, uni protesto sob a capa vil
do anonymalo. (Alguns pães de família)
querendo manchar a nossa reputação de
homens de bem e respeitadores. 15, pa»
ra prova de que julgamos possuir es-
tas qualidades, desafiamos aquém pro-
ve o contrario.

Resolvemos, portanto, vir por este
meio, uiiico compatível com a nossa
dignidade, dar exclusivamente unia sa-
tisfação á família sobralenso, protestam
do contra o artigo publicado nesse jor-
naleco. '»'(,-.

• Como não podemos nos dirigir a ano-
nymosj desafiamos ao desequilibrado re-
dactor da Pairia, a vir provar quaes os
chefes de familia que assignaram esse
protesto, sub pena de passar por um
calumniador vil.

Considera o grande articulista ser

uma aíironta á sociedade nm rap»az es-
tar sentado na porta do hotel de pyja-
mes ; pois a bordo dos grandes transa-
tlanticos, onde viajam os grandes per-
sonagens de toda a parte, elementos
portanto de toda a grando sociedade
mundial, Ay/se a primeira refeição de
pyjames, em companhia e na presença
de innunieras e respeitáveis senhoras.

Quanto á segunda parte, essa é mais
grave: diz ò grande .poeta qué alguns
viajantes têm saindo desta bôa e hos-
pitaleira cidade «gabando-se de con-
quistas amorosas». Não sabemos quaes
sejam esses coilegas; por isso viemos
mais uma vez desafiar o illuslre redac-
tor áixPatria, a declinar os nomes des-
ses que assim procederam, pois não se
pode julgar uma ciasse por meia dúzia
de indivíduos que não sabem seguir o
caminho da honra e do dever, como
não se pode julgar a imprensa por um
jornal que procede como a Pátria.

São estas as injustas aecusações que
nos faz o grande escriptor e pede aos
honrados pães de família para exclui-
rem a nossa classe do honroso convi-
vio, para nós, de suas respeitabilissi-
mas famílias. Quanto a isto, esteja

de Carlos Rocha, a comparecerem a
unia passeata quo se realisará hoje,
sendo a reunião na Praça do Morcado.

Espera-se o comparecimento de todos.
O que foi essa passeata, eom o assen-

timento e assistência do Sr. Delegado
de Policia, dil-o de modo eloqüente o
nosso amigo Dr. Toblas Coelho no

TELEGRAMMA
que transmiftiu á redacção do Correio
da Aíanhã, concebido nestes termos:

Cidade Sobral acaba ser theatro acto
de vandalismo. Um exaltado, em artl-
go publicado Pairia, òítendeu caixeiros
viajantes. Estes publicaram boletim de-
fendendo classe. Redactor Pátria, órgão
governo Estudo, promoveu passeata
desacato caixevroa, have ido muitos, .ti-
ros e

Pedimos providencia.
Toloias Ooellxo.
Capitão do Exi-iucito.
~4tr4

Visitaram-nos os nossos amigos Srs.
Coronel Antônio Martins Leitão, de Eli-
tre-Rios, e Miguel Bruno Soares, de
Sane'Anna,.

«?©?-

Do Pará acha-se nesta cidade o nosso
amigo Sr. Francisco Leoncio de An-
drade.

'alta 
garantia família sobralcnse.

-4JS-4-

O Coronel Albino Jara, presidente do
Paraguay, í<-v. utun v
esquadras c-.fi/ta.igrtii

j d:*, Assunipção.

3t.fi a"s navios das
j, surtos no poi to

descansado O iltllt- jornalista, que os
chefes da digna familia sobralenso não
se sujeitarão u seguirem os conselhos de
uni indivíduo que a sua moradia de-
veria ser num Hospicio.

Fiiialisando pedimos mil desculpas á
! distinctn sociedade sobralenso, agrade-

cendo-lhe a distineção que nos tem dis-
pensado, e allirniando-lhe que não jul-
garemos Sobral pela opinião de quem
não está regulando bem das faculdades
íuentaes.

Quanto ao desequilibrado redactor da
Pairia, se anda procurando quem o eu-
re de sua moléstia, bateu em má por-
ta : andamos tratando dos nossos nego-
cios e não podemos dar juízo a quem
não tem e, por conseguinte, não volta-
remos mais á imprensa.

Alberto Tigre M. Lopes.
J. Sy balde,
J. Markan.
Marcelííno LyraPereira.
Tito Marques dc Almeida.
Manoel dos Santos.
Maurício lAma Rocha.
Antônio Teixeira Basto.
Bemjãmin Silva.
Augusto Jalles.
Manoel S. Ronião.
José Leão.

Sobral, 11 de Maio de 1911.
Horas depois foi distribuído em bo-

letini esta
DI.(!LÁ RAÇÃO N EGESS ARI A

Os abaixo assignados, amigos e pa-
rentes de Carlos Rocha, indignados com
o Boletim altamente aggressivo que os
caixeiros viajantes fizeram distribuir
contra este membro bom de nossa so-
ciedade, dcc!aram-se solidários com elle
em toda e qualquer emergência em que
se faça preciso uma represália na altu-
ra, e protestam contra os insultos de
que este foi victima.

Sobral, 11 de Maio de 1911.
Arthur Ribeiro da Silva
Emilio O ornes Parente
Pedro Pi beiro da Silva
.Diogo Ribeiro Pilho
Nasion Ribeiro da Silva
Diogo Gomes Parente
Plinio Xerèz
Lindolpho Comes Parente
José ignacio Gomes Parente
Cesario César Ferreira Gomes
Dr. Manoel Marinho
Américo Rocha
Raymundo Carneiro
Othon Vasconcellos
Francisco Gomes de Vasconcellos Júnior
Solon Vasconcellos
Francisco Jeremias Frota Vasconcellos
Fabifto Vasconcellos
José Cesario do Níiscimento
João Ladislàu do Andrade.

Simultaneamente, com o boletim aci-
ma transeripto, era distribuído o se-
guinte convite, para uma

PASSEATA
Convida-se aos amigos e admiradores

PÜBLIGAGÜES A PEDIDO!
O Dr. Maximino Barreto

e o Tiro Massapêense
Foi em um destes bellos dias de Maio,

que aportou ás nossas plagas um destes
soldados do Exercito,em propaganda do"Tino BuA/.ir.Kiuo".

Moço ainda, o Capitão Dr. Maximino
Barreto, transpõe com largo descortino
os difficeis degráos da hierarchia mili-
tar, conquistando-os palmo a palmo,
com a máxima perseverança e denodo.
Kympathico ao extremo, se é que itsym-
patliia tem extremos, consilia esse mo-
ço militar na sua personalidade moral:
—o homem completo dos tempos hodi-
ernos.

E' competentissimo no que explica,
desde o seu dever profissional até ãs
cousas mais rudes do proletário.

Sua conversação é amena e instrueti-
va. Os três galões da sua farda, as ra-
magens áureas que os seguem, distinc-
tivo do oílicial combatente, traduzem
muito bem o caracter impolluto que lhe
orna a alma. E' modesto, simples e
bondoso. Não se jacta da posição eleva-
da queoecupa, nem mostra impada no
alto cargo que exerce.

Parece-nos estarmos ainda ouvindo
aquelle discurso militar, tão cheio de
fogo e suavidade, que, no recinto da
aula pujjlica produzio o '-'Tiro Massa-
iu-ionsk", com o já não pequeno numero
de sessenta e cinco sócios.

O que nos resta dizer ao Dr. Maximi-
no Barreto, senão que consquistou os
nossos corações ? ! A nós, pois, massa-
pêen3es, reconhecidos,compete-nos sau-
dar com verdadeiro júbilo, o "Tino
Massapiokxsk" saudando em primeiro
lugar o seu digno fundador, Capitão Dr.
Maximino Barreto, provecto engenhei-
ro militar do 11°. Í3atalhao de infante-
ria.

Miguel Archanjo de Aguiar.
«-*-?

Festividade de Santo Antônio
Avizamos aos fiéis que esto anuo ha

verá, de accordo cnm o Rev"10. vigário da
freguezia, o Senr. i!c, D'"'. José Tupi-
uambá da Frota, a festividade do Glo-
rioBO Santn Antônio, na,sua Igreja pro •
pria, á rua Pe. Fialho.

Pedimos aes fiéis o seu valido auxi-
lio, bem como objectoí* paia o leilftoj que
terá lugar depois da ultima novena, como
de costumo,

As esmolas sorao entregues em caza
do rozideuciá uo Sem, Autouic Carmo-
lita, á rua d'Aurora, eu ao seu estabe-
lecimento ot uimercial, à rua Senador
Paula, vizinho á caaa do Sr. Coronel
Vicente Adeedato.
(1—2) Sobral, plõjoii:

*©-»

Cartões de visita, imprimem-se—em 5'miuutos -- uosta EMPREZA.

Med.iíos illstí.í.i-íí..-? « e.Msheeife
dos atlosSando o podüi- eu-
rativo do loiloliu» do Oiíi.
Cumpri, gostosamente um do.yor de

confidencia declarando que o vosso pre.
parado IODOLINÜ, prescripto por mim,
nos casos do lynipli.itinme, sempre pro-
porcioiiòu me resultados favoráveis.

Rio de Janeiro,
DR. ARNALDO QUINTFLLA.

As pessoas fracas, oh doente do peito rtaeserofulas, oh anêmicos, os convalescontesas criança» om gera!, sobro tudo a» criançasanêmicas, palhdas, rachiticas, devem fazeruso do Iodolirio do Orh.para recobrai' a saudo.desenvolvei' o torti(!car o organismo. Logo nos
primeiros dias sentirão os eftbRòs desta po-doroso remédio, muito superior* átvOltío deFígado da Bacalhau, aem tor o.s iimonveni-entoa do mesmo, cujo nun om nosso clima pro-indica ao estômago. Alóm de poderoso reme.dio o lodoliiiò do Or.., approvado pola Jun*fa do Jlyg-oiio, o um grando alimento, sus-,tentando as forças dos doentes, íortalecéndo-osrapidamente. O Iodolino o* empregado para oLymphatismo, Rac-liitismo, Anemia òscrofu-osa, Eserofulas, Tuberculose, Uiarrlióas in»tecciosas, Aftecçõea pulraonaros, oto
Vende-se cíjí todas as !>í'ocja*

rias e l»„iai,3Haeias
Caaa, garrafa, B-rSOO
Agente em SOBRAI,

JULIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES A: Cia.
nm de jAiueifto.

Indigestão é o Remorso
do Estômago

todo o bem quo so tem
dito dns Pil'jus Antidyypepü«as

Oseup llc.nzcl.cnunn faço

Confirmando

do 5;
publicar a presento declsr.-.çào, penhorado, per ter me radicalmente curado
de miulia jintig-á doença do estômago.

Durante 10 annos soffri p.uíbdica*monto da cruéis enxaqueca»; seguidas
cie inchgestões' mezes havia ter até ciu-,
co,'nenhum remédio, r!e todos quo re-
corri, conseguiu siqiíer alliviar-me ; ox*
perimentando, por conselhos de Dr. Ar«
mando Maria Pardo, «b PshíS.-s- Anti«
<Svsp<>pliurtsdn Dr. íKoju' Ht-Uixab
niaiin, tive a felicidade du passar, des»
de o primeiro mez som ás incoinmodas
enxaquecas -* iudigestòes-, o estou no
sexto mez de uso deste remédio sem ter
tido mai*» nada no Estômago. No primei-»ro mez tomava, todos os dia-, meia pila-ln antes do almoço e. meia antes do jan-tur, do dois om dois dia?; o agora sô to-
mo ditas por semana. Tendo a felicidade
de recuperar minha saúde cnin este pre.cioso remédio, dou publicidade a esta,
aconselhando a todos, que soffrem do
Estômago, que usem este remédio.

Pernambuco, 14 de Junho do 1906.
Manoioi. Alves Porto, dentista.

(Firma reconhecida)

^nnú^m ÍPP ' íl* poTas 1u„e Tmji/ttt/*.i*s ttr, ltr.em.de prisão daventre, indigestões, pálpít.açòes, dorós no co-ração, mollosa, desanimo, fastio*, tristeza, do-res de cabeça, névralgiàs, eiixaquecas.coli-
cas, h.oraorr.hòides, do.enças graves do osto-mago, ligado, rins, intestinos, escrofulas, co-ros pallidas; pessoas fracaa. nervosas, semvontade própria; irrogularidatíe na menstrua-
ção, coíriliiQhtos.flòfes' brancas, fastioe mui.tas outras moléstias conseqüentes destas, se*rão radicalmente curadas, o om pouco tom*
po.com aa PÍLULAS AN'1'IDYSI'EPTIOAS doDlt. OSOAR UEÍNZIOLMANN

]éerúação mWuL i^Sffi
ÀNT1DYSPEPT1CAS do DR. OSCAR 1IEIN-ZELMANN têm os vidros embrulhados era«Rótulos Encarnados;» sobre o -Rotulo» vaeimpressa a «Marca Registradas, composta de«Tres-Oobras Entrelaçadas» formando o mo-nogramma— O. 11.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTIOASdo
DR. OSCAR HE1NZELMA-NN, quo não apro-
sentarem estos signaes, devem sor recusadas
como falsificadas.¦Vende-se em todas as pharmacias

e drogarias,

Agente em SOBRAI,
JULIO GUIMAMÀES
.^GKT*3.Tsr.r.!:na o-se^Hiri
SUVA GÒMM$ & Cia.

1110 Ú'È 3.1KKUIO
»-«*

MASSA BB MURO
preparada a capric."h.o3

v-ericl3 a preço sexo.
coix.-petQxi.oia

João Adeodato Filho.
Praça Duque de Ccixiqs

LEGÍVEL
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KEROZENE ESTRELLA
Aos consumidores

Aconselhamos (jue comprem de prefe-
renda o

KeVozene Estrella
da The Texas Company, Port Arthur,

por ser artigo superior e bem
acondicionado. Prefiram o
Korozene listrei lu

Impo_-àdor_s:-_l?nor-_ íemandes&O)
Heprosentante:

Oriano Mendes.

"Mutualidade Camociense''
Pecúlio 47°.

Rs. 1:3748000
Aviso aos Siirs. apcins quo foi boje

pago na __e_o_rana desta sociod;ide ao
Snr. José Pelmto CavftlcantH procura-
dor do D Anua Carneiro Cavalcante,
e D. Constança Carneiro Cavalcaato,
herdeiras de D, Emilia Laura Cavalcai*.-
te, fallocida a _"2 do Fevereiro ultimo,
o pesulio a que tinham aa mesmas di-
reito, na importância de um conto tre
Bentos e setenta e quatro mil reis....
(1:3741000),

A referida soçta 1'.:i iuVèripta a 1". de
Janeiro de 1903.

A sociedado tem pago até esta data
pecúlios ua importância de Rs
58:849$000.

Camocim, 7 de Maio de 1911.
O Secretario

Theophilo R. de Souza.
*?«

"Mutualidade Camociense"
Pecúlio 480.

Aviso aos Snrs. sócios que si está pro
cedendo à arrecadação das contribuições
destinadas a formação do 48°. pecúlio.
O praso do 15 dias será coutado da data
da publicação do jornal em que forin-
serto este aviso, incorrendo na pona de
eliminação o sócio que no referido pra-
so não concorrer com a sua contribui
ção, tudo conformo o disposto no art.
6o. § Io. e art. 43 dos Estatutos.

Camocim, 10 de Maio de 1911.
0 Secretario

Theophilo H. de Sousa.
»^+

"PHHN1X SOBRALBNSH"
De ordem do Sr. Presidente convido

novamente aos Srs. sócios para se reu-
nirem amanha, íis 12 horas do dia, na
casa da Gamara, afim de se dar a posse
da Directoria eleita e discutir-se os es-
tatutos desta sociedade.

Espero o comparecimento de todos.
Sobral, 1S de Maio de 1911.

F. Bricio Magalhães.
_.° Secretario.

O
1»"FElsrOiF1

NÂO É INFLAMMAVEL
Limpa instantaneamente, todo8

Metaes e objectos x>___*
dos-oobre, __±___el., ipr-ate»,•v_c3:i-_s3 espellios, raar-

m ores & & _s
Dá um brilho claro e seguro
Único recebedor em Pernambuco

João Ruftno da Fonseca.
Miudezas por atacado

Eua do Imperador—59

xv_EuG_/__-E jElI

O Professor
MUSICA

Raymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-
lense que, além de uma longa pra-

tica de ensino de Piano, Vi-
______ e outros instrumen-

toa, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seus

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
DM&m-ójOS, Fanrái;, For-

taleza, «fe. _._
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

¦Attei—cle cl_aim.aca.os para
oa pontos se_*-s7-±c3.os pela

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

Avisos Especíaes
DR. _*_. _____4I_T__0

MEDICO E l»AHTEIHO
Dà oons_ltaa das 3 ás 1 O

__o_?as cLa x__ar__i.a na'' PHA KM A CIA MARINH O"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
__ooe_ta-os também,

para os pontos servidos
pela Estrada da Perro

e outros próximos a
Sobral
?.«

Dr. Ribeiro da Frota
IvIElDIOO

Consultas: de 8 as 10 da manhã na¦'PHARMA CIA RA NGEL"
Chamados a quaequek hora

Acceita também chamados para os
logares servidos pela e3trada de ferro

e para 03 próximos á esta cidade.
¥+4

DENTISTA
José Pedro Soares Sobrinho tem abei to

o seu gabinete dentário á rua da Au-
rora, onde poderá ser procurado das 7
ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

DR. LEMOS DUARTE
ADVOGADO

Residência—Grania—Ceará.
?*•

CL1NICA-0D0NT0L0QICA
DO

Cirurgião Dentista
Olympio üe Aouiar

Consultas das 8 ás 11 da manhã ç
de 1 ás 4 da tarde

Ip-__—cm ___?__
«*4

CLINICA-ODONTOLOGICA
DO

Cirurgião Dentista
AURELIANO R DE LoYOLA
Das S horas ás 11 da manhã

c de 1 ás õ da tarde
Rua Coronel Joaquim Ribeiro

SOBRAL—CEABA'

CLINICA OI) 02ÍT0 TIIECNICA
DO

DR. JOVELINO PE SOUSA
membro do Congresso Medico

Latino—Americano
Consultas e operações das 10 horas

da manha ás 5 da tarde
Cidade do Ipú—Ceara

CIRURGIÃO DENTIS1A
Dr. Souza Pinto

Consultas,das 8 Ás 10 1/2 e das 12 Ás 4
CoQsultorio -Travessa da Viração.

CIRURGIÃO DENTISTA
José Plutarcho R. Lima

tem o seu consultório cirúrgico deu-
tario ílRua da Aurora, onde ae

acha habilitado a executar
todo trabalho concer-
nente a sua profissão.

Consulta das 8 ás 10 e de 11 1/2 às 5

SOBRAL
CURA COMPLETA

do rheumatismo em poucos dias
Eu, Pedro d'01iveira Santos, artista,

com 49 annos de idade, estando soffren-
do ha muitos aunes da rheumatismo que
me impossibilitava de trabalhar, e de-
pois rJe ter tomado muitos medicamen-
tos sem effeito, aconselharam-me que
uzasse o «Flixir de Nogueira» do phar-
maceutico chimico João da Silva Silvei*
ra. Immediatamente fui ao Bazar Jequi"
riçaense, da firma Clarindo Bittencourt
& C. e commei dous vidros do mi-
lagroso preparado, os quaes me curaram
completamente.

Jequiricá, Bahia. 20 de Fevereiro de
1910.

Pedro -'Oliveira Santos.
(Firma reconhecida.)

Vende-se nas boas pharmacias e dro»
garias desta cidade, e nas de Fortaleza

Casa Matriz-PELOTAS
Bio a-x«aTx_Le cio S-u.1

CAIXA POSTA L 66.
Deposito Geral e Casa Filial

Rua Conselheiro Saraiva 14 e 10
CAIXA POSTAL US

RIO DE JANEIRO

Notas Promissórias a _$ooo
o cento,vendem-se nesta Empresa. J

ELIXIR DE
Illmo. Snr. Bernardo Caldas.
O dever de humanidade que todo indivi-

duo dave ter para com sou semelhante, obri-
ga>me a dizer-lhe o seguinte:

Tenho na Empresa Ferro Oarril um em-
pregado (íoguista) que ha muitos annos sol*
fria horrorosamento de fortíssimos ataques
rheumaticos, acompanhados de dores agudas
em todo o corpo, tendo neste as mais cara1»
cteristicas manifestações syphilitieas, como
sejam; manchas, polia grossa, queda do cabel-
Io, erupção, dartliros, ompiiigens.

Esso homem já quasi nào trabalhava, por-
que os aecessos rheumftticos se suecediam
trazendo, além das dores, grande iucliaçâô
nas articulações, isto a despeito da grande
quantidade du remédios que havia tomado,
porque não vinlüi no mercado um só quetosse, dizendo servir para o caso, que elie
iiüo tomasse, zombando, porém, sempre a mo-
lestia do tudo e avançando.

Em taes condições, já um tanto descrente,
appliquei o seu eElixir de Mururè Compôs»
to>—e o resultado nâo so to» esperar e foi ex~
traordinario, porque o doente sentio imme»
diataraeuto pronunciadas melhoras no como*
ço do uso, ficando completamente restabele»
cido quando exgottou o 3o. vidro estando hoje
bom e forte uo exorcio de sua profissão.

Na esperança de que, com esta exponta-
nea declaração, trarei allivio a muitos infeli-
zes que se debatem contra a acção acabru»
nhadora da syphilis, poço.lhe que de publi-
cidade a esta.

Seu Cr0. Grato
24-10-905; João José Lkntii.

Gerente da Empreza Ferro Carril
Reconhoço a assignatura supra.
Maranhão, 4 de Novembro de 1905.

O tabellião.
Joaquim Pedro Machado.
?•*

Terras á Venda
350 Braças de torra no sitio «Santa

Clara» sobre a serra do Rosário.
300 Braças do terra no sitio tSao José,»

sobre a serra Meruoca.
11 Posses de terra no sitio «Pintos»,com

f rueteiras e bemfeitorias sobre a ser-
ra Meruoca.

5 Posses de terra uo lugar «Remedi-
os,» tornio de Sobral.

1 Posse de terra, com 33 braças, no bí
tio «São José,» serra Meruoca.

5 Posses de torra no sitio «Pirituba»
termo de S. Benodicto

1 Posse de terra no lugar «Gentio» na
a Macambira, termo do Ipú.

25 Braças de terra no sitio «Freichei-
ras,» córrego Sao Jusé, termo de
Campo Grande,

1 Posse de terra no sitio «Sào José
da Matta»,—Viçosa.

1 Posse de terra no sitio «Jurubeba»
no lugar Pavuriã, termo de S, Bene-
dicto.

7 Posses de terra, com casas fruetei-
ras e mais bemfeitorias no sitio
«Mundahii» sobre a serra Meruocn,
perto da villa.
Braças de terra de criar e plantar,
com grande quandidade de pés de
carnahubeirn, no lugar denomina-
do Barrocas, dum o outro lado do
Rio Jacurutú, termo de S. Quiteria

1 Posse de terra de criar, uo lugar
«Jaboty», termo de S Quitoria.

1 Posse de terra de criar, com casa,
no lugar «Olho d'Agua do Nory»
termo de Sobral.

1 Posse de terra, com 200 braças, no
lugar denominado Riuchào, na Ma-
cambira, termo do Ipú,

140 Braças de terra no lugar «Cama-
hubaa», dum e outro lado do Ria-
chão Mocambo, termo Ipú,

Quem desejar comprar dirija-se a
Alberto Amaral

(p. até 6-11)
HM

Sem contestação alguma o melhor meio de
e obter uma machina "SINGER" é compra-la
a prestações, na Agencia dessas afamadas ma-
ehinas, que íica visinha á Casa Godotredo
Rangel.

Vende-se desta forma e o pagamento é de
4*f000, e até menos por semana.

Qualquer pessoa só não aproveitará este
ensejo se não quizer. E' um verdadeiro «acha
do!» Alem disso tem, todas as semanas, uns
sorteios, era que se pode tirar machinas de
pé a5§, 10$, 15S etc.

Visitem o Deposito ou escrevam com o eu*
dereço :—Singer Sewing Machine Company—
SOBRAL.

50
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Todos os produetos dó Sr; Bernardo Caldas
en«ontram»so:— nesta cidade, na «Drogaria
Guimarães», dõ Sr. Júlio Guimarães, á Rm
Senador Paula,e na «Pharmacia dos Pobres»
do pharmacoutico Â. Cláudio Rangel, á Rm
da Aurora. Em Camocim, na Pharmacia -»
Sr. Joaquim Arthur de Carvalho; e no lyÂ,
na «Loja Carathnús», de Luiz Jacome -t
Mello, è «Pharmacia Iracema,» dos Srs. 'Jfk.
Corrêa & Cia.

Agente hesta cidade :
Joaquim da Silveira fforge»t

I I rs 1 1 # r- 1
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ALTO NEGOCIO
Viuva Jhkrs # Comp.

têm para Tender uma esplendida

systema- PQMBEM CMMNÕN,
ultima palavra em INSTANTÂNEO!!...

Para usal-a é perfeitamente dispensável conhe-
cimenios teclmicos e pratica. Qualquer pessoa,

EM ALGUMAS HORAS,
ficará habilitada a ganhar, francamente,

1001000 e 200$000 por dia,
com muito pouco capital, ea fazer um meio

seguro de subsistência,
o que uão è fácil nestes tempos ((bicudos))

Para informações dirijam-se a

($) Viuva Thiers & Comp.

ga.i±£ogti>a:-G'E}a._HjA

l
MACHINAS DE COSTURA

Premiadas com fü^ete J&£íedalhas d'Ouro, (sendoesta
a mais alta recompensa possivel) na Exposição Universal

de S. Luiz—para machinas de Familia e para o
maior aperfeiçoamento e progresso.

ÜMS-ais de 2.000.000 Machinas SXFtfCS-EF*.
sao vendidas todos o annos, prova incontestável da sua

"Vendemos á Prestações Semanaes, ao Alcance de Todos
oe Bolsos, Machinas para Famílias,

Alfaiates, Sapateiros e Fabricantes.
Mandamos Machinas para prova.

Garante-se e concertam-se Machinas vendidas.
Para vossa experiência temos uma LOJA á RUi CORONEL

«Tose Saboya, nesta cidade, para vendas de
MACHINAS, PEÇAS, CORREIAS, AGULHAS E ACCESSORIOS.

Agulhas para todas as Machinas de costura, Azeite
genuíno de Singer, de primeira qualidade, para

uso nas Machinas de costura, machinas de escre-
ver bicycletas, etc—acha se á venda nas

lojas—"SINGER "
Digno-se passar por nossa loja ou consulta

nossa visita om vossa casa.
Recebemos hgora mesmo novo carregamento destas proferidas MACHINAS

sendo de máo e de pé com caixa, de mão e pó ao mesmo tempo, com
mesa, meio gabinete ou comtnoda—uma, três, cinco e septe gavetas

.A. mais reoente ±a*b:riaação I
DURAÇÃO GARANTIDA—20 ANNOS I

CONCERTOS G-RATIS !
Attendc-se chamados para vendas e manda-se machinas

para provas em qualquer casa.
VENDAS A DINHEIRO COM O DESCONTO DE 20% ! ...

At exmas famílias podem visitar o deposito,=á ltua Coronel Josò Sa-
fooyn, oudo tem as MACHINAS om exposição

Singer Sewing Machine Gompany
Representados nesta oidadepor

(8-12) J MEDEIROS-

' 5
REMÉDIOS PARÁ ANIMAES I

Linimento Victoria
PARA CAYAUOS E OUTROS ANIMAES DOMÉSTICOS

Substituo o FERRO EM brasa e todas as frio»ções dolorosas.
Cura certa de :

MANGUEIRAS,
KSPARAVÕES, ARJESTIJ.S,

RHEU|VIATIS|VIOS, FRAQUE-
«A DAS PERNAS, TORCE-

DURAS, TEMDÕES FORÇA-
DOS, PARAL.YSIA3, ESPA-

DUAS DORIDAS, EMTORSES.

I
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HIPPOPHILLO V

M
precioso pó contra m

GATARRO, RONQUEIRAS,
TOSSES, CANSAÇO PULMONAR,

CORRIMENTO NASAL, ETC

PARA BURROS E CAVALLOS

DEPOSITÁRIOS GERAES: ""* ^^^Sfcfi^EJ.

SILVA BÍ^HGJl & C.a >
88--ROA MARQUEZ DE OLINDA-60—Pernambuco

MJtCMJMiMM BE GOSfURM

DEPOSITO PERMANENTE
Avisamos á nossa bôa e numerosa freguezia—nSo

só desta cidade como do interior,—que temos
grande deposito das legitimas machinas de costura

New-Home, Vibratória, Vibrante, Iracema,
Cariry e Familia !

Oleo de superior qualidade para machinas, agulhas,
lançadeiras e outras peças avulsas

Mandaraos em cg^axalci-u-e-r1 casa as nossas
maoliiiLas, para serem oxaixt. Lnadas.

N80 comprem, portanto, noutra parte, sem primeiro
visitarem o nosso DEPOSITO

Vendemos por preços sem competência,
MAS EXCLUSIVAMENTE—A DINHEIRO!

Fenelon Saboya & Irmão.
Praça do Mercado

SOBRAL-CEABÁ

%íw
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MALAS ?!
Procurem na

ÊQJa da Chakira"

SOBRAL

FERR
Conrado Cabral & Cia.-FORTALEZA

Ferragistas antigos e negociantes de
MACHINAS DE COSTURA

fev-

êmm

mmttmm-!m?ii&3g&&£i33ia,

PASTILHA
IDO

DR. RICHARDS
PARA O ESTÔMAGO

Duas depois de cada comida,
Conservam a saúde,

Prolongam a yida.
Peçam um frasco amostra grátis á

RiwfiSfíyiy
MÊSsv-yií'-

MÊÊmmMmmkWism
flS»/t«fta

'^¦Y»iiV.,M..,,V<^,T,,M»J.V,|jrt;Tf*y».^J^^»J»l».»lUMt.Í

Dr. Richards DyspepsiaTablet Association
BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

"FERRARIA IPÚENSE"
DE

Rua do Brejo—IPU—CEARA'

End. Teleg:—"Merandolino"

fifa &m montada officina é a única nesta zona
onde se fabricam com muito esmero e capricho

os seguintes trabalhos:
Varandas, Portõeá, Gradis, Cruzeiros para casa,

egreja, cemitério etc. ete. etc. desde o mais simples ao
mais complicado desenho.

Concertam-se Bombas e quaesquer machinas usadas
no sertão—sejam movidas á m&o, a me tor ou a boi !...

flerra se Garro ou Carroça de transporte com muita sò-
lidez, o que faz o carro durar muitos annos, evitando

assim os pequenos concertos de carpinteiro,

Despacham-se com prestez-ercommend.is de foices, machados,
armadores, grelhas, trempes, ferramenta para canecos etc.

soja em grande ou pequena quantidade.

Preços módicos e muita seriedade

NOTA -Precisa-se de ferreiros intelligentes e paga-se
muito bem,—de accordo com as aptidões que mos-

trarem para os trabalhos desta arte.
Aooeitaxri-se aprendizes ±n.telligeixtes3 q.-u.e te-

niiam. vocação •pairai o of-fiLo±o.

(8—8) Merandolino Alves de Farias.

IPÚ-OBARÁ

Teem constante deposito de FERRAGENS, LOU 
"ASE 

VIDROS
a preços especiaes para VENDAS EM GROSSO.

S&o os únicos agentes das machinas de costura I^JRTVIT"-HOMH', VIB^ATOHIâ e

F.AJS£XIjXA
São também os importadores das machinas

«IRACEMA», «VIBRANTE», «CARIRY» e «JACY» to*
das com patentes registradas nos tribunaes competentes.

Desejam receber èncommenclas de firmas abonadas,
sobre as quaes saccarão a 120 dias de data.

Conrado Cabral á Cia.-FORTALEZA
59 Rua tXfti/oj* Faeundo 59

(19-24)
Endereço telegraphico :-CONRADO

ES
DOPHA CEUTICO

J. Arthnr de Carvalho
MEMBRO OA SOCiEOADE OE MEDICINA OE PERNAMBUCO

AUXILTADOR INFALLIVELDAS DIGESTÕES
As Gottas 1\stomachaes fazem desapparecer os empachamentos

cm menos de 20 minutos: curam as indújestõés, Dyspepsias, Em-
buraco (jas.trico, Az ia, Gastrite, Enterite, Gaslro-enterite
infantil, Enxaqueca, Arrotos, Diarrhea e todas as moléstias

oceasionadas pelas perturbações das digestões
Kestabelecera o a-p-petite <g_--a.&:rLcLo são ia.sac3.aa

antes das refeições

Jepwtto-DROGARIA GUíMA BÀES
S O J3 O. J*l II. == 033S AJE&À.

4MunBmaB«nrw ~i irr-r atmmmàaBBXsaãeiã i r imáMai 1 "Tu 11 mi «¦nni'iiiiii'»»m——tê

FKÍiRAGENS, TINTAS, LOUÇAS
VENDA TALHO
Exclusivamente a dinheiro

33 A Rua Senador Paula 33 Â
SI6" if3*3*^ ""v'


